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  Amor - A Verdadeira Religião




  





  "O amor não faz mal ao próximo; assim que o cumprimento da lei é o amor."





  Romanos 13:10




  





   




  Ao falar destas palavras procuro:




   




  I. Fazer alguns comentários sobre a natureza do amor.




   




  II. Mostrar que o amor é o todo da religião.




   




  III. Algumas coisas que não são essenciais para o amor perfeito.




   




  IV. Algumas coisas que são essenciais.




   




  V. Alguns efeitos do amor perfeito.




  A natureza do amor




   




  1. O primeiro que vou fazer é que o amor pode existir em varias formas.




  As duas principais, pelo que afeta à religião são a benevolência e a complacência. A benevolência é um afeto da mente ou um ato da vontade. 




  É o desejar bem ou o desejar aumentar a felicidade de seu objeto. 




  A complacência é estimação, aprovação do caráter de seu objeto. 




  A benevolência deve ser exercida a todos os seres, na margem de seu caráter moral. 




  A complacência é devida só aos bons e santos.




  2. O amor pode existir bem como afeto ou como uma emoção.




  Quando o amor é um afeto, é voluntário e consiste num ato da vontade. Quando é uma emoção, é involuntário. O que chamamos sentimentos, ou emoções, são involuntários. Não dependem diretamente da vontade. A virtude do amor é maior quando se manifesta em forma de afeto. A felicidade do amor é maior quando se manifesta em forma de emoção. Se o afeto do amor é forte produz um grau elevado de felicidade, mas a emoção do amor é a mesma felicidade.




  Disse que a emoção do amor é involuntária. Não quero dizer que a vontade não tenha nada a ver com ela, senão que não é o resultado de um ato mero ou direto da vontade. Ninguém pode exercer a emoção do amor meramente por desejá-lo. E a emoção pode existir apesar da vontade. Os indivíduos às vezes sentem que a emoção se levanta em sua mente, que sabem que é imprópria e tratam com esforços diretos da vontade de eliminá-la de sua mente; e achando que é impossível, chegam à conclusão de que não há controle destas emoções. Mas pode haver controle por parte da vontade de uma maneira indireta. 




  A mente pode fazer aparecer toda classe de emoções que deseje dirigindo suficientemente a atenção a um objeto apropriado. Haverá uma aparição proporcional à intensidade com que se fixe a atenção, assumindo que a vontade é reta com respeito ao objeto de atenção. O mesmo com respeito às emoções que são impróprias ou desagradáveis; a mente pode desembaraçar-se delas, dirigindo a atenção inteiramente a outro objeto, e não consentindo que os pensamentos permaneçam naquele.




  3. Corretamente as emoções do amor a Deus são experimentadas quando exercemos amor a Ele em forma de afeto.




  Mas nem sempre é este o caso. Podemos exercer boa vontade a um objeto e, com tudo, às vezes, não notamos uma sensação de amor. Não é certo que inclusive o Senhor Jesus Cristo exerceu o amor a Deus em forma de emoção em todo momento. Pelo que podemos saber da natureza de nossa mente, sabemos que uma pessoa pode exercer afeto, e ser guiada e governada por ele, constantemente, em todas suas ações, sem sentir nenhuma emoção de amor a este objeto naquele momento. Assim, um marido e um pai podem estar ocupados todo o dia para o benefício de sua família, e ter sua mesma vida controlada pelo afeto a eles, enquanto seus pensamentos não estão ocupados sobre eles de forma que façam sentir alguma emoção sensível de amor por eles durante este tempo. 




  As coisas sobre as quais está ocupado podem absorver-te de tal modo que sua mente apenas tem um pensamento para eles, e por tanto não pode sentir emoção a eles, e com tudo está governado em todo momento pelo afeto que lhes têm. Observe-se aqui que uso o termo afeto, no sentido que o usa o Presidente Edwards, ao explicar-nos isto em se célebre Tratado da Vontade. Uma afeto neste tratado é um ato de vontade ou volição.




  4. O amor ao próximo implica, naturalmente, a existência do amor a Deus, e o amor a Deus implica, naturalmente, o amor ao próximo.




  O mesmo se declara no versículo oito. Não devam nada a ninguém, a não ser o amor de uns pelos outros, pois aquele que ama seu próximo tem cumprido a Lei." Porque o de: Não adulterarás, não matarás, não furtarás, não dirás falso testemunho, não cobiçarás, e qualquer outro mandamento, nesta máxima se resume: Amarás a teu próximo como a ti mesmo. 




  Aqui se dá por definitivo que o amor a nosso próximo implica a existência do amor a Deus, de outro modo não poderia dizer: O que ama ao próximo cumpriu a lei". O apóstolo Tiago reconhece o mesmo princípio quando diz: Se vocês de fato obedecerem à lei do Reino encontrada na Escritura que diz: "Ame o seu próximo como a si mesmo", estarão agindo corretamente" (Tiago 2:8). 
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